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N.º 517 

«0 Povo Espozenden
lle:& é o uulco jornal que 
'Se p11bJJea u 'este cou
~elho . 

......... ...... ....... ?$1 .. •••••••••••••• .. 

CONSIDERAÇÕES 
- *-

De que enferma o 
paiz? Se olharmos com 
firmeza d' animo e es
pirito sereno, ou seja 
para as altas regiões 
ou para as differentes 
camadas sociaes infe
riores, encontramos, 
generalisada, a corru
ção de cos tumes, a 
falta de disciplina , uma 
cuLiça injustificada de 
preponderancia e de 
mando, o cahos, n'uma 
palavra. 

O povo na sua ex
pontanea ma nifes tação 
de descontentamento, 
brada clamoroso con· 
tra as prepotencias dos 
governantes, invectiva 
os partidos politicos 
que nüs têm adminis
trado; mas o seu bra
do nunca terà incur
são emquanto o mes
mo povo não tiver a 
comprehensão univer
sal dos seus direitos 
a regular.lhe os •ctos, 
e não estiver educado, 
disciplinado e unido. 

Heaja-se a valer 
contra os desbaratos 
que nos hão-de levar 
à ruina, mas haja pri
meiramente o bom sen
so a d' rigir essa reac
ção e não seja ella ins· 
pirada na arrogancia 
do querer, mas na ne
cessidade absoluta de 
moralisar, moralisan
do-nos primeiro. 

Precisamos de o
bedecer, de nos subor
dinar-mos a um pen
samento justo, olhos 
fi tos na patria, ambi
cionando o bem com
mum e pondo de la
do o ego1smo indivi
dual. 

E emquanto o po. 

Editor e propri etario-.J . ria Silva Vie ira 

Dgm'mgo, 6 de Julho de 1902 

vo se não deixar con- E', pois, em nome do pu· 
. . . blico, que pedimos á Ex .m• Ca-

duz1r por essa ideia mara para que faça entrar nos 

generosa e salvadora eixos essas pequ eoas engrena
. . ' geos dispersas do Codigo de 

emquanto existirem as 1 posturas, a fim de cohibir abu-
luctas incitadas pela sos que de certa lórma vem le-

. d d zar a classe proletaria que oão 
anela e man ar, ca- póde, devido aos seos exiguos 
minharemos, embru- recursos, c.amprar por aLaca-
t 'd ' A d do, ec1 OS, a merce . e E já que fallamos o'este 
quem promove a d1s- wumpto , vem a proposito pe· 
solução da nossa na- dir a illustre ve reação paró 

. . que mande collocar ao caes do 
c10nahdade. di zimo, orna bomba que sirva 

A üavessadm~cs 

De ha mnilo lemp11 temos 
v!odo notando que aos rne rca· 
dos d'es ta vil la, uuoca foi, nã o 
é. e tal vez ouo ca seja, obse rva
do o que é hoje regra geral em 
tod a a par te. 

Vê-se por exemplo, que 
ao caes ou logHes dtJ dezem
barque, as rega tei ras. açambar
ca odo lodo o pe ixe que os oos
sos pescador es trazem ao mer
cado, não deixam que os par
ticulares e muito especialmente 
a cla sse pobre, obtenha por 
preços razoaveis o gene ro que 
lh e serve de alimento; um as 
vezes po1 que o pescador pre
fe re vendei-o por juoto; e ou 
tra s porq ue a DOS $a Camara 
nã o tem maodauo , pe lo seu 
zelador. dá r comp rimento ao 
di~posto no an.º 42 do cod. 
de posl. rnu o. 

Eis o qae rliz o Art. 0 42: 
«Na multa de 2~000 reis, in
correrão os rega tões , r eg~ t ei · 

ras e almocreves, que compra- ' 
rem pei xe por at aca do, nos 
caes d'esla vil la, e fr eguezi a de 
Fão, e lagares de desembarque, 
ou de vendagem , sem que este 
esteja ex posto á ve od a a reta · 
lho ao publico, por espaço de 
uma hora ; e pa ssado este es· 
paço de tempo, os rega1õ s ou 
regatei ras , que co!llpr<ir em 
qualq uer qu an ti dade de peixe, 
são obr i ~ados a cede i-o ao 
coosummidor que estrj ~ prese o· 
te piil o pr eço que o compra· 
rem» . 

A' fJce d'esta di sposi ção 
legal , oeob uma duvida póde 
b ~ver em que o pescador tem 
de FXpôr á veada, a retalho, ao 
publ ico . por es paço de uma ho
ra, o pei xe que trouxer ao mer · 
cado, e. depois. quando com
prado por juo to pelas regatei· 
ri:ls , estas são aind a obrigadas 
a•cederern-no, aos part icul ares, 
pelo preço por que o compra
ra m. 

Ta lvez por desl ~ixo de 
quem tem po r ob rig ação exe 
cutar oo fa ze r executar as pos
turas Camarar ias , isto oão tem 
sido en tendi do as!ú m e cada 
um f dZ o que quer e o que en· 
tende. 

Muitas queixas aos tem si · 
do feito n'este seoticlo e até nos 
afiança m qu e certos emprega . 
dos fisca es Leem o mau cos tu
me de prepararem terreno pa· 
ra qu e as regateiras, muito a 
seu bel·prazer, vão ganhando a 
sua vidinha livres de vergo nhas 
do muuuo. 

para de ~ p e j a r agu a sobre os 
residio.s do peix e que por alli 
íl 1: a a esmo , cheira nd o mal e 
dupl ame nte co m ri sco r~ra 3 

sa ud e publi ca em virtu1le das 
quédJ s que alli se dão e do 
microbio aglomerado n' aqu alla 
pestilencia. 

O emprego do capital pàdo 
se r per foilam eole resar cid o por 
nm pequeno imposto lançado 
sobre os regalões que alli con
servem o peiH por mais de 1 
hura. 

E por hoje lemos conclui· 
do. 

Limpeza publica 

Até que em fim a nossa Ca· 
mara resolvPo·se, depois de 
aqui a instigarmos muito, a 
mandar proceder á limpeza 
publica oas ruas d'esta \'ilia, 
que estavam a aba rrotar de li · 
xo . 

E oa v~ rdad e fel-o de lal 
man ei ra que não P"demos dei
xar de oão louva r o modo co
u: o ell a Lem si do feita, levan ,to 
ad iante da en xada e da vasso o· 
ra todo o li10 e hervas qn e 
io oundHam as rnas, e p ~ n~ é 
que essa limpeza nã ') seja feita 
amiudadas vezes e com Uo 
bom exit o com11 o fui ago ra. 

A este trabalho tem assis· 
li do o vereador snr. Joa quim 
José ela Sil va. do visinho lagar 
de Goios , que obri ga a fazer o 
trabalho pe r fei to, como sempre 
o deveria ser. 

A proposito vamos mai s 
uma vez lembrn á ex.m• Ca
mara a gra nde conveniencia 
que ha em não cede rem os eo· 
tulh-Os uas ruas a particulares, 
como se tem feito até agora, 
mas sim laocal-os oa oossa do· 
ca, cooseguiuuo assim o seo 
a ler ro por esta fo rma sem 
grande custo nem dispendio, 
livraodo-nos d'aquelle paotano 
iofect o e perigoso, coosegu in· 
do-se. talv ez n'nm cerro praso 
de tempo, o aterro de toda 
aqu ell a area tão propria para 
ed ifi cações, mercados etc etc. 

A nossa doca se ainda está 
como estavá ha 20 (I U trinta 
anoos é porque a iacuria e o 
desleixo da s nossas camaras 
assim fJ tem permitido . pois 
oenhoma al é hoje se lemb ro u 
de se interessa r pelo seu ater· 
ro, decretando que todos os 
6otulhos pn blicos e parti culares 
sej3m ali lan çauos e nã o coo
seutindo que oioguem ali f ~ ç a 
cavações, como IP. mos vi sto e 
d'ali retire os residuos que lá 
se lançam. Fdç arn i~to e ,.e . 

rão se colhem oa não resulta· 
do. 

Tempo 
Tem corrido cos nltimos 

dias muito de reiç~ei para as 
terras 8ecca8, qu e segôodo di
zem os nossos lavradores tem 
as so •s sementeiras muito fl o
ritlas e promelledoras. 

As chuvas tem sido com 
alguma abundancia, sem com· 
tudo causH prejuizos como tem 
aconteciuo por outras partes. 

Fuga 
Fu gi u do Asylu de S:inta 

Estephao ia, de Guimarães, a 
«I rmã ~h g dal eon . Foi para a 
L1milia . Se o~ o é uma oova M~· 
gd a!eoa arr epenrlida, é, pel o 
menos, nma boa fi ha qu e a ca
sa toroa. 
~~ 

Trov1>ada-~G ~1ct1-
1uas 

Uma violeuta trovoad~ que 
na maohã do dia 25 rio mez 
fiodu pairou sobre a Ga !isa e a 
fronteira portugueza cansou um 
oumero consi~eravel de victi
mas.Umu 25 pessoa s das mui
tas que se acr1avarn oa egreja 
do Pioheiro no logar e fregne
zia de A1hariz, a ponc~ distan
cia da estrada de Orenst! para 
Verim (Galliza) ~fim dtl assisti· 
rem a um funeral, foram victi
mas d'uuu fai sca que ca.io oo 
templo, ucrndo fu 1mioadas . .A · 
lern d'isso fi caram gravemente 
feri dos 34 ind ivid uos qu o es· 
tavam no menc i1iuado templo . 
~ 

RegulaJUento dos 
coa·a·elos · 

O «Dia rio» pn blicon no dia 
20 o ragul3me nL o para o se r
viço dos correios, app rov ad o 
por decreto de 14- do corrente 
mcz. 

Este regulame[jtô e bastm· 
te exl eoso, porque representa 
a rPfundição do re gulamento de 
'10 de dezem bro dé 1892 . e 
de muitos diplomas com datas 
anterio•es. 

As morlificações ao regula· 
meato de '1892 foram feitas oo 
iotoito de l 1J rnar mais t'fficaz a 
fiscalisação. concedeodo maior 
somma de vautagens ao publi · 
co. 

As disposições mais impor · 
lactes, introduzidas oo pres1m· 
te regulameolo, são as seguio
tes: 

Cria o e carl~O · postal de 
resposta paga,, permitle a re
messa coojuoclrtmeo te com os 
joroaes, sem augrnenlo de taxa, 
de impressos que respeitem a 
assumptos que illteressem a
dministrações dos jornaes e 
aos assi gnaotes; permitle a re· 
messa, em maços, de fascicu
los de publi ca ções; destinados 
a diversos assi goaotes das mes· 
mas pub licaçõds oa mesma lo· 
ca l1da de e sem endereço sin
gul ar, como jà se prati c ~ com 
os jornaes, cria para a cobrao· 
ça Jas importaocias que pa
ga m os destinatarios das cor
respu ncle ncia s não fr aoquiaJas 
ou com f raoquia iu suffüieote , 

sellos oovos denominados de 1 tanciadamente as relações ioti
cporteado•; reduz a~ taxas m11s de frad es e freiras, as or
das encommendas postaes, qltt! gias escandalosas, as neoluraa 
excederem o peso de 3 kil ~ s . galantes, ele. 
as qua es passam a ser de 250 Escripto com espirito _de 
réis, em vez de 300 réis, p~ - observa çij o por quem mmto 
ra as qne excederem aquelle bem conh ece a vida parisiense. 
pe rn e não passarem d~ 4 ki- não tem um uoico capitulo que 
los, 300 réis, em vez de 4.00 des cn <irl' Ç 1 a H erve, e a gra
réis, as de mais de 4 ki los, ça co m qu e foi irp~gi nad o . 
cootionaodo a ser o limite ena· O tirn lo dos ca pítu los po· 
ximo da peso, 5 kilo~. ilerá di r idél da materia coo· 

Ü5 novos sellos rie «por- tida n' ell es. 
teado» sà começarão em vigor Capitulo-! Carncbinhos 6 

qnaodo opportuoamGnte íór ao· freiras . li-Um capochioho, 
oun ciado 110 «Üi aiio•, visto nma freira e urna cocolle .
ser oece s ~ ari o procerler-se pre- III C•JIDO o padre z ,iftJrioo e_n
viam eote á sua fJb ricação. controo em casa de Olga ceia. 

No serv iço de permutação cama e tu d1> o mais. - IV On
de fundos tem o rcgulamouto de o p1 1lre z~fo ri d o desappa
as seg nintes alJ.er açõ ~s: receu md ag rosam eote. V- Em 

Ele va de 2006000 a busca do Ulho.-VI Galaote-
500aOOO réis o rnaximo da ria, terror e ~esoln ç ão energic:t 
import aucia d1Js vales a pagar de G 1ntran .-VH U:n magis· 
oas sédes dos di stricios adrni · trado ap airnna do por uma 
nistratrvos e a 50h000 réis a pseudo · vir ge m. - VIII loter
importaocia dos vales a pagar à veoção inesperad a.- -IX fn con
vis 1a . que actualmente era de veoientes rl e sahir com as cil-
25~000 réi s; rPduz o premiJ ças rotas . -X Uma freira qu~ 
da emissão do s vales, fixan11o é rouba 1la a om capuchinho. 
o oa razã o de 25 ré is por réis -XI Snrprezas eogr ~ ç~das 
5 ~000 ou f; acç ão u 'essa quan · n'um café con certo. - XH As· 
tia; auctorisa a permutação di- salto a Ü'yrnpia. -XIII Uma 
recta dos val es inloroacio1ues, recepção em casa da marque
em todas as r.:ipit:ies dos dis· za. -XIV Commoções dopa
trictos, o que olé agura só era dre Z ·ferino. -X V Decarlen
feito em Lrsbo a e Porto; cri a eia d11 oro capnchioho. -X Vl 
os serviços de cobrança de re- Ca!Jilnlo a qu e o IPitor tem d& 
cibos. letras e obri.o-~çõ tl s e de pôr titu 'o. - XV II Complica
recepção de assig~~turas dô se a silU lÇãO. xvm Doi s arni
joroaes com as pro•iucias ui- gos que se encoo tram . - XIX 
lram a rio ~ s. qlle serão regula · Ruina completa do capuchi· 
dos em harmoni a co m o que oho. 
está pr ecei1u1do na metropole 
e co m o que fór dutAr mina do 
pelo mi oisterio da m.H ioha 9 O codlgo dos codlgos 
ultrarnlr e o das obras publi · Da Emp rez~ da Bibliothe-
cas, em di plomas es peci aes; ca de Livros Ute i3, de Lisboa, 
regula o horar io dos se rn ç·is recebemos os !~ p rimei ros fas· 
pos laes nas es taçõ1s e presc re · ciculos do «C•1d igo dos C1Jdi
ve as pena lida des, qn e deve m aos• qu e adirnte an nuociamos, 
ser ap pli cad as aos transg resso · e qu e é uma obra de toda a u
res d~s di spos içõos que regu- tilidade para a qual chamamos 
Iam o serviço dos correios. a attenção de todos os oossos. 

O serviÇ•l de co br a nç ~ de leitores. 
rer ibos, letra s e obrigações fi ca A reunião d ~ todos os « Co
mai s barato, coaio de ix amos digos» o'uru só vol ume, loroa 
dito, vi sto que o pr emio dos a mais racil coLJ sult a as leis 
vales é reduziuo. ·dispersas nos Codigos. e a sin 

São creados val es de ser· public açao por assignalura, fa. 
v!ço para pagameolu de despe- cilita a sua acqui sição. 
zail ou •eocimeolos de tou as R ~commeudamo s priis esta 
as dependencias do mi nisterio obra que como rliz o titulo dl.) 
das obras publica s; e bem as- aonuncio dã emprnza; Ioteress:t 
sim para a tr ansfo rer: cia das a todos. 
importao ch s relat ivas a so ccor 
ros da ca ixa de auxi lio telegrâ· 
pho-posl al. 

Pela leitnra que fizem ;1s . 
mui tiss imo rap ida, pois qu e é 
bastante exLeoso e complicrldo 
o regul amento, derreh eodemos 
qu e está bem elaborad o e que 
contém muitas di sposi çõ es , 
qu e, reg ul ando me!IJor e sim
p!1ficao do os d1fierentes servi · 
ços, presta valiosos aux il ios ao 
pu blic o, proporcionando-lhe 
mes mo ~ l e umas ecc nomias. 

A veutm·as de tlm fra
de e de tuna f reli-a 

Este rom ance, que em Pd
ris ac.ü13 de obter um extraor· 
dinario succdsso, é a obra mais 
en graçada do3 ultimos tempos . 
N'elle se descrevem circums-

• 

--..aleotlm vJauna 

Sahin oa ultima 3.ª feira, 
pelas 5 hora s da tarde no 
l ra n ~por l e «Z .1ireD a barra da 
Lisboa , nos comingente mi lita· 
re s qu e vão para Lourenço 
Marquas , o oosso syrn path ico 
am igo Valeolim Ribeiro Viao· 
aa, d'est a vill a, 2 .0 sargento 
de iofa nteria. ra paz muito sym· 
pathico e estudioso, que fic ará 
pertencendo à ~- · companh;a 
europe ia d' inf ao teria de àfo · 
çam biq ue. 

Que as au ras da folici1ada 
lhe deem a recompensa dos sa
criílcios a que se arrojou, são os 
ossos mais sinceros des ~jos. 



O POVO ESPOZENDENSE 

ex.m• Snr." D. Anna Maria do1•oal C'aminheose \ Pi·evlsão do tempo rarte supflfior, d.is ca ram todJs 
Corre ia Sar~iva, cuja e~cola foi C1Jm este tilnlo começon a A' cêrca do tempo prova - abaixo e tal a pecto wmaram 

& c nmmiss l'io 1u·omo- ultimament e creada . bl' C · 1 1 fl f · ·m · · d' d 1 tora da f,?;ra o diol'i a A'es- pu 1ca r·se em amm ia um I ve qu Ha na .Pri ~ i ra qnrn · qlle os me 1cos me tlC arara rn 

AVENWA PAHA GOIOS 

Cã estamos e ~qui nos en· thJdadade cm bom·a de novo semanario, def t! oso.r dos 1 zeoa rlo mez J e Jlllho, o meteo-
1 
ser a unica coisa <!'10 po.leria 

con trai ~o S!'mpro, em qn anto ~ossa ~enhoa·a da ~an- 'J.'ew graça interesses d'aquella localirlatle, rolng1s1a hesprnhol faz as se· 1 salva r-m e. 
j.ti stii;.a ll~'' fô1 f e i1~ a e~ : e po- de, Nossa Ncnho1·a da Diz 0 adagw que depois cujo n. 0 6 deu entrada na nos· guintes pravi~ õ~s : Ainda asg irn , al gum tempo 
rn lin111 ilrl·· qu t> pede em no· Solecfade e santa llJa- , da casa roubada ê que se dei- sa red ação. De 6 a 8-Calor e nuvens , rl ~ p .1 is, on estava dispos to a 
me cios si us ilir f' it11s e inte- ria dos dos Au,jos, (iate tam lr ancas ~ porta. E na ver· A·1 rnivo collega desrjamos . passando o vento para o no- consentir na opc r ~çfo , só rt evi-
resses que lhes sej a co ncedida se 1•eallsa nos dfas ·i,J, e l llaJe assim é e sen ão v•·ja· mi l feli cidades. r1•és te e haveq1do uma Oll oul~a dn a uma grand e fd ic i.JaJ 13 1lei-
a tir~ça do desenvolvimento e :Ui ti' Agosto, 1u·oxlmo , ' lrovoat]a lin ear. xou ile se fazer. 
progresso u alerial de que tan- u 'esta vllfo , pede ª rno:.:r h 1 , d" Relação do Porto ~e 9 a 12-Calor e ten- Eo vou contar· ih e ro su'lli · 
to carece fste torrã n. "d;odas a s pessoas flUC _izem que ª 3 ~ 01,1 8 ias p IL. r. • f . denc1as para lr o Y oarl~ s. com re- rl1me11tc o one a evitou 

, . . ciue.iram ·u·m:u· baa·i·a- um blho do ex-m agarefd t!.1 restou ua u 1ma ,.. ei ra 1 . . . , · . 
E urg< nie e necessar10 · • • · d 1,. ~ 1- . t> 

1 
_ 1 1) demo1nhos de ven to snl e secca P.iucos dias aotes v1 nos _ . b 1 c<ts ou toldes uo a1·1·aJal, fret1uez1a e 'H o, 11e m ~ n ia Jliram en to na -, e açao e o or-J . . . • . 

que uau ~o allo r ?1 eça &o es- se '7enham eu tender cedo passeia fora do tal h11 ti) o snr. João Di~s H ti~o . ma· em todo o leste da pen10 s ul~ . 1nr_naes do Porto nm~s d1s c: ri~ 
te assump10 palp11anle, e1~1 que 1 •Jnauto antes, com a sem caroe, que t inha n'esta jor reformado <la fn>g uez ia ílas 1 Ao.centro, ?eu. nubl ado. De ~?1s pçoes sobre o depllrat•vo_ .. DIAS 
lodos so empe11ham, pois que ' mesma a fim de lhe se- v;lla aa rbd l)irnira de man ~1 . l I' t ll o como! trovoa das hn ~are s em vai ios A~JADO. » qu e me rle1xaram - d d · 1 · • • · · · tl'J'arrn ias e es d conee 1 • d . 1 . 
da sua exrcnçau fl º cm a vir ·11·cm mar catlos os Joga- gas arr·eoaçada-s nariz no ar 3 0 b t. d · · J r1 ·. ·1t·o pont os a peornsu a. v('r dad e1ramenle marav1!h 11h. d. "' . • stJs 1tuto o ju1ze1ie D 13 1• V 1 . 
pBra e~ t e povo vantag ens 1- i·es 1m1·a cUas. penante a IJ .ir lavento muito te- d es ta comarca. . t.J a ' \l- entos 1 '1

1 

Verdade SPJ~ qtrn ns mu itos 
gnas do exforço que ~ e lhe * zo qoal D. Ciiri stovão em bar- ~~ oeste; ttmpo v a~10 e t rovoa c~as prep r;;rlos de que fiz uso me 
prl.'s lar. t Ao mesmo tempo PC· raca de f · ira iolimaodo ai U· . , de panca dunçao; temlenc1as 1 haviam fe ito (Mrder de todo a 

Es1á demonstrado por qua- tfo it todas :l s pesso~s t ' 1 ,. g Pi·aia d ApuUa par;1 1J u1 ra! ra no Cantabrico;. crença em depurativos , mas. 
. 1 q~1e tenham devoc;rno ru as sopeir as ( tl sernr que N . c:fA 1· d' 1 . G 

s~ tc1los os hab1Laot~s . rJ'esla j • j. º"~•- i em de comprar cr.rnn do ta· •a p_r~a t a po 1a, es te aguaceiros n ~ , ill1_za e outros rJ'~sta vez corno fJU J tive urna 
v11la c111 e se lem manifestado 1 de da t' ''º os ou . . e!>_ llirJ dl) srir l) iin·i" ti Ju"e· S·iloa coricelho lª se en.-o utrarn 1 uso pontos. E1n seg111Ja calor e coisl desr.onh ecitla a c•Jrni lar-. . 1•as i,ar·a a p1·oc . S§ao . u º , 0 • . • , 

por esrni.i to. e pa111culHmen1 e ! ent boni·a das mesmas do, arremat ante camarar io, 3 de b~ohos as se{lu1utes pes- 1 trn~oadas c?'.ª ven tos ~o :n· rn~_.a tnm~.r e s t ~ preparnl~. 
rm cavçque1ra s, que a es tiada imagens, 0 f:l vor de que estas rep ezcm a mes ma soa~. . . . 

1 
doe,te e sues le, qu e refresc . m 

1 

S1.J11a o ull1mo, d1ss'l comm~· 
rnar ~ada_ e est.u '. lada do largo; freai ptutlcJpal-o ás U') seu l ~lbo . para ver iftcar se . m! ºª_qlllm dos <'Rt<1.s Vai e e a atmosph era. go. . 
da Egre13 ao l IH ho lugar .ele m oNloorns ex.a• Slll'.ªs D. a mesma tem ou não o reso e- e~. _e:; pusa, ,º· l dll ~ ta da Glo· C11mcce1 o tratameoto. e 
Goios, é um c0t1tras enso. tan· ! •a•htgeafa lPidhefro ou , xaclo. ria !11b ~ 1ro C1 uz e s t~as fi has, I Os joroaes de 1,Jshoa e 1 qnal nã·1 foi o men assombro 
lo na par.te cm relação ao st n ' D. ~athalJa Loureh'o, l E quo lh n pHecem, 0 ex- , o pr_1m r1 ro tia frrgu ez1a de B r· o (1CfHll':ttho 'Dfas A- quando, no fim ri u unis frascos, 
<:nsto como oa escolha dos ter· p oa· toda a se1a1aua que coi tador de c:i rn ns v e rd e~ , ar- que1ros e a s~ ~u nJ a da , vii.la I ma~o. . . 1 as t!ô res abrauJJram consitle-
.r enos a tranr que ficarão ca- entra. d fi ' 1. 1 .1 de Barc ellos1 alem de o.itras 

1 

As do..,nças do utea o e rav elmento. ~rire s onLJ11do as fe· ." . . A e · - vora o em 1 ~ca 1sac or uo gc- . . . . . . •1 : . . 11,s11nos 111111101" 1os e arnda omrnisscio. . ~ familias do Po1 lo que Jâ la es· s n as eot1 S Cffllt n c a s • . ridas manrf,.sta Lendencia 2 de-
, . '. nero sem HJctoris•çao para tal . C'tu•a rl\tlical da sy· I ' -

sem u1il1 daue <l o futuro como r: . d d 11 . tão a algumas semana:;. bilJ • d sapparecerl 
. b ct ·.. 1 1 11 d 11m, rncomru o •ll u o pu J 1co i p · s cm to as as C 1 1 

. 
multo rw 1sse a .g~em arga- Um fi to e um 1ua- com a sua irnpei tenencia, que -~ maoifesttt~~ôcs, rui- 1 1 cu e

1 
v . .. o meu wn-

mente en tendido o esto assum- ga1·efc uenhoma rasã o tem de ser. Nocttvagos 1 matismos, ei•nt,\:ão t e ot ~meo. t o . . . . 
ptn:_ «A camara fazen do .ª ~- Um facto q11e podia · ler Este Catão de Cl:'l.JO, quaíl · Varias pessoas se nüs tem de pdl(•, fcddas, cs- l Cootintw e. d1.1 ªdia, as 
venida a p ~ rl 1 r do ponto .1od1- terriveis consoq uencias acaua do vendia o mes mo geoero , queixado de que nn :; ooc tiva g11 s !.onugo, e .s<>i·ophu- i me lhor as dtJsen\· olv1 a.m-sa r,o~o 
ca<lo pelo JOrual _da 1.ocal!dade de da r se o'urna localidade PIO· não tio ha ta nto em alh' llCàO 0 qn:i esquer ~agnei ~ m piir es- 1 la~, DClT:tlg ias, o- , P.ºr ~ncao l o. Oito dias depois, 
gastava menos d1oll1e1ro, apro- xirr. a a N .. va·Yo1 k. po!Jlico, venueudo essu gen~ ro sas ruas, altas hor as da noite 1 Jhos, etc. , etc. ia n~o e r ~ o mesmo .homem ; 
ve1tava em part e a ~.om terr: - Um pequeno de seis an nos , por vezes adulterado, mo1ivo de banza erupuuhat.la, fazendo F li * J . p . eu. ia c~ m1a com app6t1te, dor-
no da calçada de_ Goios e nao lilho do magarefe da ald eia do porque está prooonc1a do u · e~le por Vtzes ornas estordias pou- ' ~ a o sr. º'º ere1ra mia mmto regularmeo te e, em 
estrasna prnpriedades que Marshl an d, quiz imilar 0 lr ab a· . . d . . ~ d Dirbosa, empregHb no estah ~ - sGmma, ~o a um mil:igre eu 

d 1. JlllZO. co agra aveis e lll.commoi ~o !l i lecim 11n lo si to na rn~ riu Bom· 
na . a utr isarão com a sua pas · lho Jo pae e, à falta de gado, Ora deixe se o tal ex ma- sobremocln ns habllanles d esta I · d. º 87 ·u d d poss., allribuir lão rapi da3 me-
sagem, daoJo a nova A'enida :igarrou u'um irmãositn rl e nua · f d . l · 11 Affir· a11 tios t.a m1. em · JH 101, n. . 'na c1 a e tJ !horas. 

t d. ~ ., ga re e e io co mmoc ar i.s so- v1 a. m , . tu 11 · 111orto onde 110.le ser procurado margem a empre 1en 1mentos tro 30008 e, preridendo-lhe 11 m·a · · ll ·'J.'l m..,r re· do 1na1·s oot·· pe1ras, qne seguem !eu cam1· qne por vezes esses •líl e I· d 8 1 . 1 1 . 0· • u ·• 

futuros di~ro1 de louvar-se os c<1rcla ao pescoço , arrastou-o h t. d - as ioras ua mao ia em ian vel dos Je1iura L1v os. encon lr8· , n o com a carne, qne seus gentes• cautam. ~an 1gas 6SO· te 
priocipaes ioici:id·ores. • para o matadcrnro. · amos se tiverem rasão de se nestas sem o m1111mo respeito me res tabelecido Jti uma 00 • 

E$la verdade expandida tão Atli,e depois de o ag~rrar a qu eixar<.'ttl sal.Jem de St·bra a peloa timpaoos do publico e •-E' impossivel dizer-lho f,mnitlatle que tanta rnz mtl le-
lacooicameute por um cava · uma argoía de modo que fi ca s- qnem o devem faz~f e não pudôr da orphandade. ludo qurnlo se passou coru a vou a pensar cm deilar-me a-
lheiro distioctissimo d'us la vil- se com a ca beça bem baixa, precisam de sateli1es seru pro- A'. aucioridade adu1inistra · minha :1orrorosa doença. Esta· biixo de uma poole. 
la. a qu1m 01 interesses da sua como se faz aos bois, prin ci- . u perdido. porque o uoico re - H ~ pi t o , só mila!!rosameote 

cur~~ão. 11va , ou por outra ao sur. re· -
terra merecem alouma alt.in- p1'00 'descarr ega r·-lhe pauca- , . d 1 . d . d Cllrso com qutJ c•.1ulava para m.e cu aqui estou, como se , ê, bem 

" 
0 ~ Coita o. ger nr ca a parvon1a, que e· J 

ção está de ar.corda com mui- das na cabecinha com uma 'à ~ ce1lo não Jesconhece estas r est~l~clccer. fa l111Ju-os mêi .1· di ~ p os lo para tn ·io. pnis oão 
tas ou quasi toda~ as op i- ra de ferro, atê qtie a ereança FO~TE PUUl,IC:A. scenas, lhes rocommoodamos cos nao se entend iam comm1 - I posso cxplicar-lhg a minha dis· 
niões que se marnfostJm so- cabiu sem sentidos. depois de os ta es noctivagos que estão a go. . posição p:ira o trabJlho, ainda 
bre fSte caso, que são con · que 8 dependnrou pelos pês 3 Limparam-se os caoos. co- pedir palmatoria 00 esqua- . Do hospital'. onde est1~e 9 mais pesadv. 
cordes em que a areo"'a em um gancho, como o pae fazia mo aqui dissemos no ultimo dra poli cial, a oão ser que isto crnco vezes, sah1 sempre ca_r_a Milagroso depurativo! E' a 
direcção ao lugar de G11 ios de· às reies. oomero d'esle jornal e a agna todo Sll ji d'elh. vezdcom men os espe_ranç~s. f o- .

1 

elle ljlltJ eu devo a alegria de 
ve partir do cento da rua Di- Suguid ament e veio pedir ã jor rou cristallina oas bicas da ra o_ho sp1 lal, SllFltcJI me. a 1u qiie estou posrnido; estou ao-
reita, ampla e propria do no · mãe uma f,ica, a qn em disse f1JDte publica, abundaule para _ l do; oao escapou esµnc1al1dade cioso pN me eoi:ontrar C•im os 
me que se lbe quer e deve todns ?qnelles ljU e reconh eci am FJsr.alJsaçao dOS m - al uu1na até as qne mais nola · DI \ ., \\f \DO · · que matara uma vacca e que p\)stos ::: • , srs . i .- :-, .-i . . , o aqui ao 
imprimir, cbegaodo até al guos queria esfolai-a. a sua fdll a. . . ! veis se leóm lor n.Jo pelos seus Por lo, pois teremos occ Bi:ío 
dos 5nrs, carnaristas a cooco r- A pübre mul her, nada des· Pois apezar de islo se da r, Fui determ10ado que . o 1 resu!t~d·JS. para um a grao le c .rn ve rs ~ so· 
dar com esta oppidião, reco- confiando do dr.ima qne se es- coosta-nos que algnns mal in· p~sso3l <lo corpo da fiscal isa· -~hs , diga-me-que Joeo- bre a minha tenebrosa J oeoç1 , 
11heceodo assim as vao.ta ge ns lava passando, riu-su mui to e, tenciooados, vol lam a erguer çao .dos 1mpos~ os , use, ~.u a ntlo , ça era a su .. 1 como sobre as maravi lhas do 
do que aqui ternos apontado. por felicidad e tevi:l a admiravel as capas de pedra que tapa m estPp em s e rrv1ç . 1~ nma. ·:.ta de -Sypliilis. seu impMlanti5simo depura tivo 

Em no.sso poder temos ai- itiéa de ir ver o que er;; que os crnos ali em freute á aze· tecido azul llLI broço d1re1lo . . -II i qurnto tempo sof- que é. iucontest ~ v e lm e nte , urna 
gomas caitas de diversas pes· tanto divertia 0 fi lho nua da Obra, laoçau<lo pedras f11 a? gl oria para 0 oosso paiz .» 
soas d · e~ta villa p ~ diodo-nos Quando chegou ao mata· dentro do mesmo, para assim lllult:ls -I·lJ cerca ele q11atorze an· 
para pros ~ goir-mos oo empe· doar o, e viu o espectacnlo que o ohstrnirem. fazendo com qne Pe:o zel 3dor-m b; d'est3 vil- aos; pMêm n o~ ultimas tres, Este pnder0so d· purat ivo 
nho encetado de bem dernons- se sabe, ficou como doida, es· a ag11:1 falte aa fuote pub lica. la foram appli i:adas mullas pela 1 doeoc~ de ta l fo · ma se d o seo~ do sangue, composto apeoas 
trar à i\lustre corporação ca. forçando -se por tira r a pobre Ora .islo não ltirn qualifica- transgressão do artigo 27.Q S 1 volveu, que eu mes ma peuse1 l tle vogetAes in· ílens ivos, es là 
mararia,o quanto é prejodicial a creanca da horrivel posição em tivo e mostra bem a intenção Lº, no dttcor rer da semana fiu- ~m i! Gallar com ~ Hdd . seodo ap piicall•) , eo m eff,J1 los 
estrada lançada do largo da ·que se encoolrava, o qoe coo · <le qu em quer que é, qn c pra· da, aos sos uintes snrs: -Purqu A na o for a F nro, rad:ca es . em tot.las as ma oifes· 
Egrtja ou fuole publica. que segniu gr;;ças ao aux ili o que Lica esta brincade ira lorpa e Luiza Dalaleira , Th ~ r e za o~de sug u;ido me consta, se taçõ 1s ~y p h i litic a s, rlrnomatis-
oão sat1sfn a neuhu:n dos re· lho prestaram os visinhos qne b1 atai que aca rreta despeza Batata, Doming<•s da C. Terra, teilm fo 1to curas assombro· mo dtt todas ~s nalureza,s, do.· 
quisitos que se deseja, e que acor reram aos gritos de deses para 0 muoicipio, e parõ 0 pu- MAria Te-tê . R oz~ Libra e Hu- sas? . enças do estumago, rn riuas 
será mais um carniut10 aberto pero soltados por ella. blico a careitia d'agoa que tão zaria Marchanla, todos d esla -Disse-lhe ha poucn que moJeron 0 aol ig·~s e ernpção 
só para n'elle se gastar a ver- Duas horas de pois de iosis- sensivel se tem tornado n'estes villa. me sujei tei a Ludo; q11 e tomei de pelle . 
ba lançada, i1Jutilisaodo pre- teotes cuidados, 0 pequenito ullicnos tempos por fdç anhas e A proposito. qnantijs espei:ialidades se co- Deposito gera!: Pharmacia 
dios que em nada utilisam com recuperou os seolidos, reco- tropelias, dos que para fins Estas multas entrariam lo- uh ecian entre càs e por isso, u tramarioa, 1 ua do s. Pau lo , 
a sua põSsagem. oheceodo os medicas quo es· praticam d' estas selvagerias. das DO cof1 e da Camara; é o desnecessario seria dizer -lhe ao e rn l. L•sboa. 

Faca·Sll a estr;ida, mu an- capai à ao perigo que correu , que nos resta saber. que estiv e em !•'aro, ond e sem Pr eço de cada fras.co , rels 
tes d'isso pr- nse-se e pense-se puis as pa ncad as for·am le· 8auta lzabcl Lembramos ao snr. zela<lor duvid~ devia ter {i cJdO o meu 1 ,~000 . 
bbem n'esse assumpto, pesando ves . Como de coslume ceie· lambem a cao1eoiencia de onll)e assentA, e que tornei :á Para fóra l:l e Lisboa oão se 

em a responsabilidade que Por toda a parte os ma oa . multar tu· 'as as pessoas que nada menos Je sessenta tisaoas remet tem encomrnendas ioíe· 
d' h" d d · ri broo se na capella da Miseri- u 1 · d' 1- meu ª 1 po e 3 vtr. refes são os mesm os perros. ' f"zem das ªUas saccadas e J·a· 0 qne votei ª 1 sem 0 1iores a dois frascc;s, sendo o 

H d. cordia, d esta villa, oa ullima • " b 
a ras lêmos em uma nella•, com freote para a 'ua resta elecimen lo. parl e do corrrio de dois até 

d · d' -11 4 .ª feira, missa cantada a grao· " 0 d' 1 corre~poo enc1a esta VI a Rega·esso de inst rumental e sermão, publica, seccadouro de roupa - ra i~a-me e e qn ·J seis frascn~ 200 reis. 
para um diario ri o Porto, «qoe A e3ta vill a regressaram oa seodo orador o rev. P. P.is· branca e de (Ôr, segoodo adis· constava o seu so!Trimeo- Deposito do norte Pharma-
a camara mais bem reílecti· posição do artioo ·135, ~ 4 o to? ci~ do IJ.1lhão, roa Formusa 
da ma l • r t nllima 5.° feir a os srs. Va le o- SOS, d'Apuli~. jã sobej~meote t> .;J -D1\ horr1've 1's clo·re .:. nos ooara aer DO TOS es u- bem como o 7.º e 8.º para - V 333, Po1to. 
dos da Avenida para 0 vi·«inlio tim Ribeiro da Fomeca com conhecido entre nós. oqsos as n - d · 

~ l não apootarmos mais. • • qGa~s 1 "' nau · ~ 1 x a -
lugar de Goios, e por sitio sua ex.m• familia, acompau lao- vam Jesrao çar um rnoni eoto 
mais acommodavel ao iateres· do-o lambem 0 sar. Antonio Regressou a esta villa no tinha as purnas cheias de ftJ ri-
se geral,• ele. etc. d.'Almt:ida Paschoal com sua ultimo domingo viodo do Pará Formldavel trovoad:i das, graoues ton turas, fa ltou-

A ser verdade esta affir- t.x. m• esposa, que ha bastante o snr~ Juão da Cosla ~'erreira, Pelas 4 e meia horas da ma- me a vontade Je comer, e, em 
maliva bem andará a nossa lempo se achau na capital em capitão de onios de alto bar- nhã de hontem riibeotou sobre sumuu, 4urnJt1 os medicas por 
camara porque com isso mos· goso. do. esta villa, urna violeota e for- fim me fttilar aru IH amputação 
trará o desinteresse n'esta cau- Sejam bem vindos. midavel trovoada acompanhada d'nma peroa, eu f:quei euuo 
sa. collocaado·se ao lado do Tambem já regressou a de um grande aguaceiro, du· verd2tleirarneote h'l rrororisa· 

d Transfe1•cocla ·11 d l~ · d 1 povo a quem eve ser grato esta v1 a o sr. r. 'raoc1srn rando apeoas alg uns sugundos u. 
pela hoora que o mesmo lhes Acaba do se r transferida Aleundrioo da Silva, que ha uão causando prejoizos, pelo -O qnê. quizeram corlar

lhe ufll a p<J rn â dis.pensou, rlegendo-os seos da escola de Santo Aleixo, para alguos dias se achJva no Porto, menos que nos conste. 
repre sentantes e admiciatrado· a da fr eg trnzia de S. Claudio onde foi fazer concurso para 
res. <le Curvo!, d'esle concelho, a delegado do procorador regio . ~· 

• 

-Sim , scuhor, porque as 
ferid ds, 1e0Jo desapparec1 Jo da 

Impressos 

N'esta 11fficina ha grand e 
quautidadti de modelos de im
pressos á venda para parochos
juotas tia parochias, pruf11sso· 
res de instrucção primaria, cor· 
poraçõ .!S aJu1io1strali9as . ca
sas religio as , ropartições cte 
fazenda et c utc, [;izsndo-se com 
a mai <>r ra piJ !lz e por preç11s 
inferiores aos de tOilas as offi · 
cioas do paiz, qn alquer qum .. 



o 

• 

1 

'iJade de impressos . sendo 8 

sua execução esmera da e os 
seus preços como acima dis 
semos os mais modicns. 

Fat luros, par li cipações de 
casamento, memoran rt uns, ro· 
lulus para ptiarmacias. con vi 
tes para enterros, carlô ··S de 
visita e luto em tudus os Lama· 
uhos, preçns o qu dliJades , pa
pel limlmdo. etc etc. Program· 
mas para resliv idades, para o 
que Lemos u1na di~ersidauo e 
vari ed ades de elegar.tes typos 
·e vinh etas, faz endo us em con
'(} ; çõ ~ s e preços que nenhuma 
'oflii:ina podH compôlir comno ~ 
co Pedidos á 1ypug1 aphia Es
pozeo den sL =Es pozeo d e. 

Fão, Li de dulbo 

muito respeitado por todos 
porqne a todos resp eitava. 

O seu fun eral foi rnui 10 
concorri,fo . A' familia d.nida 
envia mos as exp ressõ es since
ras do nosso sentir. 

-Espera ·se lwje vindo 
d as P e dr as S a 1 g a d as, o ex."'º 
sr. Frrncisco Campos Mnraes. 

-Pdra Melgaço, pa1t iu o 
sr . Padre Manfle l Villachãa Pi· 
uh ~ iro. 

-Durant~ o mez de ju
nho find o, vacci naram-se n'es
ta f regn rzia 4.1 creançar. 

-Na presente epocha bal· 
near espera ·Se bastante coo · 
correocia de baohistas. 

O VEHUAUEIHO THESOllto 
Ourante o annn ecnnomi - Um nq~ociante recebia ui· 

~o de '1\.)01 a '! 902 . entrar am 1imame11 le tl'Il espa1;l1a uma 
no ll o:- pit al de Sã•J Jvào de caria do !lieor segnin le: 
lhos d'est a freguezia-·epigra· d~s t o u presen temente na 
~lhe que vem do seu principal cadeia, por co ns .,gninte não 
íuntladur Juão dos S.1ntns Car-1 posso ahi ir pessoalmen te. C·1 · 
li 11 s11, alma caritativa e pura· nh1 ç •o ~i li o , onde está enler
mente sanl1-«qnare11ta ti 110 · ra rio um lh eso uro . Mande dez 
'V eD do (; 11tes, send,i 'i ole e mil fran cos a tal localidade 
d1H1s 1!0 ~ exo mas,·u lioo e vio· por car ia a reter no Corre:o. 
te e sele Ju fo111io1110 . c11 m tal e tal ende rr.çu, e re · 

Curados u 1uo·horadus sa- ce b1·1 â logo todas as indi ca 
tii ratll tjllHUOl<I C ClllCO, f Jllece- ÇÕ es precisas , COm que pocle -
falll 11 os e Oco u exis1iudo 1 á toma r posse do thesouro. 
nm . O pobre do hom em fasci · 

G1 acas e mil graças á sn nado e urast ido de céga coa-
blimu iu e 1 ~ du C• ridatle! li duça manJou os dei mii fra u-

Se uão f1J ~Se es lo refugio co~. e nuncd mais o u~ io fdllar 
cousofa(j11 r dos miserave1s, d\l tal cuiza. O th esn uro era 
verdadeira L.d.rn a do salv ;. ção,. naturalme1J1e um my1 l10 . H 0jfl, 
qu ~ seria d'esses pobresiuhos pore m. qu eremos fall ar J 'um 
quo cúucnus de .audrajos , tiri· 1hesc1uro , quti essa, existe re al
laud .. de f1 io e fó 1 11~ U?.l(lm rn e;ite em Por Lu g.; f, está ao 
:i po1la sauta da Ca1id ado, ora alc:tnçe de 1od1is . Je facil des· 
prt..cuar1nlo sa ciar c,s mor tiícros cotJert~ . e riu ·~ toda a ge u1 e C•· 

borrores rid miseria ora pro- 11hece. Sãu as pi lulas Pi1dc A 
cu rando al ivio aos seus so!Jri- Ex. m• Sur." D. Maria de Ndz;,
meolu~? relh e, ru~ dd Aroli iba n. º 23 . 

u ~ m por ce1to, sem d11\'ida, 3 .º a11dar, em L1slloa , llSOU 

qn e teriam Je se acoitar à nc- d'e!las por i1,i!1cação J uma a
~ra m•1rle . e eutàu es ta se1ia mi ga. q11 e vendo-a t.lescspe• ad a 
pr1.ferid a como leu1tivo às Luas e tâ,1 e11 f1 aquecida pe la d11eo · 
pen11 1s. ça, tlisse·lhe u1c dia «Tome 

Não succede issu, feliz men- as pi lnl .is P11Jk, minha cara a
te, e com grande ju bi liu e &lc- miga, não Íln Bgina come; serã o 
g1 ia int ima o r e g1st~mos. t ffi ,i zes na sua molestia. E 

Trmos um hosµilal! póJd averiguar du que lhe di-
0 scn p1 incipiu f·; i peque· go , pois que cà na terra rnui

niuo, pulmsioha e ch egou la gente curou-se com ell as 
mesmo a desfalecer oo seu Vá iod ~ gar e Velá», A snr .• 
começ .. . fed1.1nue por comp!e- Na zareih segniu o conse lho e 
to a «arca. do agasaliio aos 

1 
depois de !!0 ler cer ·ificado da 

seus qu eri dos filhos. tíli :acia das pilulas P11 .k pe· 
~J.ii ~ larlle, dep·ois rle mui· las pessoa s curadas, esc1·dv eu· 

tos exfo1ços e t ~ nlativas em- nos a cai La, que publ icamo$: 
pregadas pelos filhos 1:alrios ~sdrreodo jà lia muit o tempo 
d'este qu erido Fão, clamores. de dôr es iu test1naes, de f.ilt~ 
choros e gemidos, cunsegrnu- d'apetile, Utl tonteiras e d'uru 
se a reab1 ir o csacra 1 io» dos I sem num ero de doenças, que 
iufe izus, \)é de eulãu qne p ~ - de todo m'acabrunhawam, to 
te a su~ verdadeJr~ íuo daçã o. j m, ra var:os mr dicame otos, 
Elle ahi e~lá mn s e ~ os leito- sem o ml:' uur resu t .d n. Jâ i ~ 
r rs ai oJ a l'l queoo, i.Je m o sa - desesper ando, quando oma a
bemos; pc•bre e l1oniilde, mas mi ga (J llou lild da s pi 'ulas 
tod a~ia fl .iresceute. l'1uk Que llem fiz. em n3o ser 

Cornquau10 st ja p ~ queoo e in creuu ld, lu11vHla SPja a hora 
pohrie, ~ l aca J105 é grande, em qn e segui o tal cu11cell10. 
muiw ~ra .ude e até graudissi - üepui s de haver usado al-
ru oi gumas caixinhas d'esoa pi1ulas. 

Prete:odemos ~.ó que assim uHuu de ludo curada o já não 
se os·tentê .<Je J3 8 ra~.õ ~ s em ~ e - s11 1T , o :Je todos esses males, 
raçõ e ~. qne me iam miuando a exis· 

l)edi.mos .á actmil m ~ z3 qu e lencia. » 

Le.m e fi d mco.te :i.'lministro o Fô ra a Snr! NHare th a· 
pa1ri·monio d-Os .pt1br.es, quando com1m1tida !.!' anemi a, que tã11 
e ce1 to que üe ~u btjo sabe· bcw de:;c reve oa sua cart a. E 
ruos que -é dota.d.a dos mai s pret:iso pcrsu 3J1r · se a geole, 
trscrnpuklws s.en.t.irueotos - é Úll que a crnlinho vai iusensi 
tllll crllrie. ve lmeote ria ti zica , se não oll~-

~'}0 1 1. ao:to limi~ac·nos· h e mos la ao enfraquecim~nlo, que oc
tão sómen~e a pedir crndade e c:i s:ona taes es tragos. Que r sê
s.ó caritla-de v ~.r.a <:o m os iufe- ja anemia , cblorose, neura s· 
hus.. the.nia, 1 !J .. nmatismo. é sem-

- ·Com a ·!'-!fade de oit enta pre a debili dacld Llo8 nervos, 
·e «:~ o.e.o au1w!l .completos Íd lle - on a pob reza do sau gue, qn e 
CtiU na .passada q<iHLa fei ra, o de tu do é ca usa . As pi iulas 
o s1. Th!de<U Fenrnides, au11- I P1uk. qu e re.ieoeram e ton iti· 
go .c<1,pttao de manuha mercrn · c;1m, cur am tudo. 
e e ~~ed() sr. Manot l Feroan- A um medico fo i confiadoo en-
d 

• p· . . . . . cargo de responder grntm1amcnte a 
e~ rnlie1ro, hotJtl e 10lell1gen- todas as inL1rrnaçõcs relativ&sás pi-

le command 11 nte Je \'apores e lulas Piuk, que forem pedidas aos 
ac1u al secc elai io da s,u ta Ca- Srs. James C11s~e ts & ~. ',no 1:'

0
01to. 

. . As P1lulas 1'1nk furam olh c1al· 
sa da ~l1seric o 1 dia . mente ~pprov arl a s pela Junta Con · 

O bondoso cxtiocto era sul1iva tlu Saurl c. Es1ãu a veuua 

O POVO ESFOZENDENSE 

em tod~s as pharmaci as pelo pre-f Espozende e secretaria da tos. f do Mundo até aoa nossos dias. 
ço d~ reis UWO.O a caixa e 5~000 1 Gamara, quinze de fevereiro O Recreio, pnblic:ição Precedid,t <le um prévio estudo 
6 caixas . De po~ito geral para Por-,· de mil nove centos e dous. E semanal ch:ir:idistica llttera- sobre ª 
iuv l'. James q~s~~ls -& e.•· Rua eu João EvanO'elisla da Silva ria e ill~1strada, 25 ~nnos cn- ~iot;i•aphiâ 11.1

' terri• 
Mouslllho da Silveira, 85, Pnrlo. '. · " . ' , e origucns eh humamcladc, segundo 
------------, sec~etar10 que o subscrevi e c:ide1 n:idos. os e!cmcntos fgn1ecidos pela astro• . --- ·- ·---·- ---··--- -1 ass1gno. Albu1u PhofoC.ypJco, no1n h, !\eologifl, etimologia mod1Jl'-

Uo111 vista ao. João Evangelista da Silva de Soa r·es dos Reis, 1 volume 1 n·t. rx i osi ~;·i o pe lo ~.ystcma adopta-
111e1•i tiss imo Dele- 1 sobre uma estampilha fiscal de com illustrações e pr.osa, tira- 110 ;1(). º""8 0 supen.or de lettras, ioo . A h 1 d 1 . . l -1 E de I .me. O'fl.dO fio 1•i•oeura- :i • re:s. c . am~s~ cola os e gem espec1a em ca rtao. ' nca- ni iide·sc ein trcs partes : dor Reo-io tia Re- dev1dan:ente muttlrsados duas dernado. .L" !fator.ia antiz::; 2 .. ~ Historía, 

_ · "" · est:impllhas fiscaes no valor de O Dt'. Ramean, ro- da idade méJ10; 3.ª H1sLona moder-
laçao do Po1•to. quarent:i e cinco reis. Tem ao maoce de J. Onett edicão de na, largam .ntc desenvolvida com 

íl[~~c~Tíl 
l:ido U'.fl cadmbo :i tint:i roxa luxo, encadernado.' . r es p~1J~ 'J-i!'º~!~1~~; mais curioso e 
que diz: Logar das Armas llevista 1 llnstrada, 2 interesshntc cio que o de histor ia, 
Reaes. Cam:ira Municipal do ' volumes encadernados e p:irte 1 que nos dcsvencb a existencia, U>OS 

Concelho de Espozende. de outro em numeras avulsos. e eost·i mes de.. Lo.los os povo~, as 

A J e A ~~, A R A A i\.T N u N e l o s. muil:~~i~~:JeSs ta~n~~;:s~I:!'~q~~ ::~.~::~;;:;l~fü~;::~;;;;~·';;; 
1-\ 1-\ IV Ji H ~ ~ se não numer:im são pura- ~i~~~i .benb~!~~~~'.:·~ido~i z~~ qt:~ucb\1~~~ 

Temos em nosso poder u- . _ ·-·---- ___ __ mente nov:i s como vieram das :idoptaclo •cm Pari; para os ex:uue 
ma certidão extrahida da se- CASAS NA PRAIA livrarias, e vendem-se por pre- no bacharetato de lellras. 
Cl·etar1· d C · M ' ços a ·oa e1·s t~nto J· u11t~s co i{cune lambem ª vantagem de . . a a nOSSa ~filai a ll- r S V ' " "' - fi e.i r por um preço rnodcslo aos as· 
mc1pal qne resa as.sim: mo em separ:ido. signanles , por isso que a obra con• 

Juão Evangelista da Silva, .(°\ Arre ndam-se boas Ne'sta reclacção se mos- pleta nüo excedir{t a 3 volume.i, 
secretario da Camara Munici- ca~. "c S em lllll dor...t n1e- tram. condição rara, visto que todos os 
lJal lo e ' Ih d E' ' < d '<I ~ trabalhos que possuimos n'es ta e on..,e o e ~pozen e ll l ;J • gr. nero ,ão ~.1.ri s ; im os. 
ele. . l01'8S ogareS ll:l praia ~ A obrn trrmin n~ií. com um DIC-

Cert11lco .. .. ............ u'Apulia e fambern Se '- OO ClONARIO DE IILSTORIA UNI-
Em seanida alludiu a pre- VEHSAL, o n d~ >e cnccmtra cm no-

sidencia ~o dl'sacato crne \'enJ e m. C'"'8 m ·ncht~urn nlphabctic:t os nome; çle 
. todos os vn 1 Los de c1 uem a tu stona 

esta Camara sotlreu na sua ses- A tratar com Ignn- o se tem occuparJo cnlr.: tcxlus 0S po-
são ordiuaria de trinta de no-, ci J Eiras da mesma ~ ifil vos. . 
yembro ultimo, por occ:is ião l . ' = Conrl:çn~s ele as.s i. gn.1t 11~a i:ara · 
da arre1mtacão dos im[JOstos fregu,•z1a S ~ qnnlquei d est.is clu.ts pub11c,. c;ioes:. 
. .< ; . "- - , • º"'" Quer a lIISTOlUA UNIVEfl . 
rnd1rectos. l~o l o c:iso que en- •~o SA Lqucroü11;crnNAIUODE i\m. 
tregue O ramo ao licita11te Ma- C :; ~ UICINA PHATfCA pub1i .. ar·se-ha 
noel José <la Silva, da fregne- DESPEDIDA 1 d ~ em L lh a-~ de lG pagi11tts , bo'.:'1 ry;•.o 
zi:i de Fão por não haver ,.. ~ ,.:= ~. ~ e bom papQI, a pFCÇO de ~o réts· 

ff · ' · I ._ __,, '"'"ffillfl~ ~~ cada uma. 
quem O erecesse m:JlOI' a1;ço, ---f~ ~ ~ f . O p 1gnme11to· cfa asúgmturn em 
J osé de Passos de Jesus [•er- Vnlenlim Ribeiro c=y== ~ - !J;;Ji>l Lt sh o ~t smpor folha, nu acto da 
reira d:i freO'uezia de Fão e C 1 1~m~ = ~ entregn; p:mi a provincia será por· 
Fran~isco M~nd~s dÕlirnira, Vi::rnn~. 2.º saraen!o l . ~ ~ ~ seri i:s de 10 ~olh n_;, ou 500 ~é 1 s . 
d, ' t · ··1·1 · I d • t' · O 1 a b lfaS pu!Jhcaçues SÓ Sll'n10 dÍS-

es ~ v1 a, lJU~ se ac1a.vall\ . ·e líl ;111. len;-1, l.f.rHIO c.ie ,... ~ tribuiãas :.t quem requisite a sua. 
entre portas e fora das YIStas 1 ,, 

0 
• • , l\i L-.. :=---::::: d - nss}gn:tturn ,·1 Empreza da flibtioJ 

da Calllara der:im entrada na ' ~e~ Ull pa 1 a ' oçam Jl 1 1 1 1 ~ll o Lh eca ele Livros U l ci~, n.u~ do Cotl• 

sa lla d.:is ;essões e em tet·mos '1 CJU~, inesperadamente, O ~ f1~~'. eiro Aran tes Pedroso, 2..J, Lis· 

desabn~os e desrespeitosos na expeuiç:1o milil·ir • ~ · 
pronunc1ara:n ' palavras otTen- ' : ' . < e 
s•vas da dignidade da Cama- que SeJ,UIU no dia 1 ~ 
ra q~te se achav~ reunida em do -COl'l'enle do po1 to j ~ ~ 
sessao publ1c:i, dizendo que :i d·• L' ·l . " 
praç:i tinha sido abafada e que v IS wa, \<err.1 por j C "J 
pretendiarr~ ".rrematar, ou s0 esle meio, pelo niio po-
1sto era ue"oc1? de compadres . der fazer de outro mo- ~ . . . . • 
A Camar:i assnn aggravada na . , .G:\Tll M~l~CJCUlltUl 
sua nuctoridade, pois que por do, desp(:id1r-se de lo-
diversas vezes mandon entrar dos os seus :imiaos a (3) Manoel Martins de 
para dentro da salla das ses- J n , ' I · · · · 
sões os arguidos que de vez quem eva reln1tanos ~1ma part:cipa ao re~p..31-
em qu:1ndo chegavam á port:i na sua alma, Offt re- tavel pnbhco que abnu o 
~a sall~ a cobrirem o l~nço e cendo-lhes em Lonren • seu est.abelec;meqto . de 
~mmedla~amente se ret1r:ivan:i, •) . . .... 1 marcene~ro. n esta . v1lla, 
isto drnante a hora e m~1a Ç ~fa1 ques O;:, Si US á, rua Direita, esqmna da 
que durou a praça, .e sendo 111- sernços e os seus 1 ma da Noo·neira onde-
terrogado o_ arguido Mendes L. 1 º, ' . 
acerca do seu fiador , não de-

1 
pres HTIOS. . executa todos ~s ti aba-

clarou o nome de qualquer' L is boa 1 de JUiho · lhos referentes a sua ar. 
pessoa .queº · abonasse: 1:esol- ue 1902. ' 

1

1 t e; _gn.rantiodo_ ~ sua per-
veu po1 un.annrndad~ de \Otos, fe1çao e rnod1c1dade de 
dnr conhec11neuto . d~ este desa- -· ·--------- preços. 
cato :io poder Jnd1c1al para os ~ 
devidos eTeitos. 

Ontrosim certifico que do 
DAN IEL DEFüE copiador da correspoudencia V N 

expedida, da Primeira reparti- E OEM·SE (6) 
ção, consta a folh:is cento oi· Vl ~A B AVG~JTURAS 
tenta e uma :icllar-se registado 
o officio do theor seguinte: - Hlstoi·ia UolvCl'.iial, 4DMHl4 vc1; 
Nnmero, cento oitenta e seis, de Cezar C11ntú, 2·í volumes D8 
Dia , tri nt~, --mez-dezembro 1 encadernados, conteudo gnm- ."~l•IHon c1•nl!Joé 
-Anno, m1l POYC centos e um ! de numet'O de graYnras. Versao liwe do dr. A. de Sottornay~1· 
_ ! d .· . _ D t . D 1 . d J ri• Jw • 1 • CoJ!e.bre rom~ncc e uma d,1s o 

r \ 1 esse ou 01 . e . o~a o ,a :H.f 11 e• ªll ~a. bras pnmas d~ 1u tc ratur:t ing"lcz:i 
do Procurador Heg10 nesta ti1 erd~de1•,1, de L. e Suaua, profoz 11wmte ill ustrn<lJ com bcl
C umar~a - Para os devidos ele- 1 volume formato grande, co11-; Iissimns g av~ras '~ ntotipyas origina 
gaes effei tos ten ho a honra de tendo tudo quanto é necessa- : es, rnpru~nc~"º d ag~ •1·ellas de n-

• ~ • 1 • . • 1 das ao pmccl do d1stmcLo art1~ ' il 
?nvia1· a Vossa Excellencia, a 

1 

ri o. para :iprenller a taqmgra- : A lberto de Sousa.:· · · 
111clusa _cop;a ele pa rle ~a .a~ta ph1:i, 1 vo!ume encadernado. j Gttla fa~ciculo de de 2 rol ha~ da 
ela se;:;sao orclinar1a de vmt OllO A ' 'olta do :1111utJo, 8 p:.tgrnas cad~ uma, ou S ~ja111. IG 
de Dezembro, na qual participo 1 publicação ele Viag ens, 1 volu· 1 P ª~':rns de l c~ ~.ra, e urn a !~111.d s1m" 
O desaca t qt1e a Ca111 ~ 1·a ct~ me. gra1ura de p.1,,111,1 lfrljJIC S ~,L cm se-

. U . · . ' " " . parado e em oapel SrJp e.n or, ou 2 
mmha pres1clencia soílreu no 1 Notas a f,:'\pls, viagens gravuras ente~·ealadas !lo t~xto 0 

exerci cio das suas fnnc\·ões (a) no ~lir:ho , ele Frias, t volume. 1 uma. capa 50 réis. 
São testemunbas: João IO'nacio 1»Jcdona1•lo de Pol'- Cada smc. mcns11t brochar!g, , 
d. e ·t L . ' lt ' ' " t' t , .... ,. ... ' - d contendo 5 ÍilSClCUlos com 10 follw s a O:s ::l opes, SO e11 O, con. 1- ' ·e'. e OSSC!iSOcs, e ele 8 1mgrn~ s ··ada um a, ou sej ·wt 80 
nuo ela Camara; Alvaro de VII- Ol1ve1ra Masc:irenhas, • i vol. paginas d e l·i uri\ , com 7 ou s uel
las Boas Pinheiro, casado, ama- Dic~louar : o P••rt11- las gravuras. senuo 2 ou 3 de ga
nuense da Cam::ira; Uicardo do ... uez. de Moraes e Silva. 2 giua i:nprc~s,1 s em separado e em 

Espií·ito S:into, cas:ido, zelador, grosso's volumes a duas co túm- . a~t~5801 ~~1i:o r, e uma c~pa il\u ;tra
todos d'est<I vdia; e Antonio nas cada pagina, form ::i to gran- 'A Emp~~za offerece tamhcm a 
Fern:incles Gaifem e Luiz José de, contendo cada volume mais todos os sr;. assignantcs no fim cta 
dos Santos,. casados, <la fregue- de mil lJaginas, enc.1dernados ubra, um rirecios 1 urinde que l~(; l1 S ta r ú 
zia de Fão e todos d'esta comar- em chag1;im c0m cantos ·de car de uma luida es ianp·t P_rop~·ia para . . • . . emmoluurar, rq> :·oJncçao fiel d' ,,m 
ca (a) P.'lra ffiêll:i esclarec1men- l\e1r:i. dos lll 'tis valiosos qL1adros cx1s•cnte 
tos sobre este atlent~clo Vossa Historia da Revol11- no no;su Muocu N.1cio1111 l de llcllos 
Excellencia se clign:irá. ver o ção l<'a·aucez:i, de Luiz Aries . 
· 1 O p 1~ d Bl r. 1 f t 'l'o:la a corrcspondancia e pcdi-
JOI'll3 " OYO é.Spozen CnSCll anc, •1 VO umes OI'illa O grn n· dos d'assigndtu ra devem ser diii -
llUJnel'O qua trocentos oitent:i e de, encadernados em capas es- gidos á Empreza do Atlas de Gee
setg de oito do corrente. De•1s peci:ies. grapltia Universul , ru:J. da Boa Vista, 
Guarde etc etc=O Presidente Os f,nslatlas, 1 volume, G2, 1.•,-L18'lOA. 
' ) M M G t . d' - l 3 o t ' No l·orto, á Livr•rÍ•l Portug11eza \a l 1es eira. e içao f o cen enarro, com de Joaq uim 1\faria da Cvst><. Largo 

Nada mais con tém. o retrato de Camões. dos Loyos' .Jõ e 5G. 

Anno ...•........... 2$00(}reí!f 
Seis n;ioe?.cs · .. ...••.. t $ t00 » 
'fr es 111ezes •.•• , . • • • . 600 >> 
N u111cro a val so. . . . . . . 50 >Y 

Todo s 05 num erns tem molde 
cortarlo· 

K•le jnrnal faz cornpetencia 
com tnd'as as outra s publicações 
n'este ge neru, po r is s0> se r ecom~ .. 
meod a a torla s as pessoas iate-· 
ressada.s u' es las publicações= 

Al!ll!!ig.na-~e 110 CCD(.t'O> 

de Of'l8ignnh11·al!I 
Hua d.a P .1daria -3~-2.º 

CJ\-ilOA HIDÕt~S 
LI S IJOA 

rm:r.1oru n m 
APO'lO GETICO DA f( CATHOLICA~ 
Cundi ~õe ~ da as sign·atllra : 

A obra ronsrará rl'e <]Ulllto• 
elegantes volume5 de GOO pag.io:is: 
cada um , poucu rnais ou menos 
e será di ,1rih11 irla em fasciculo;· 
~uinz e n ae s de !~8 paginas de texto·, 
1mpr~s •as a du1ts C1J l11mnas, do f· •r
mato 8 .. º. gra11d e, typo re gu lar, e: 
bem cheia\' 

e ~da fas1·i culn custará apenas 
IOO. 1e1s, que setiio pagos no aclo 
da ~ntreg:1. Os assign.rntes da 
provrnrra receberão os fasciculos 
pelo correio se m augmenlo de pre
ço, e paga rão de cinco em cinco 
fa>ciculos, para o que lhes se rão 
enviados pelas r e~ p c c li vas es ta ções 
pus taes os compctenl es rec iuos. 

E~te prrç.: , se se leva r em 
conta a diff~ runça de malrria con
tida em cada hsciculo, passa 
muito [)f)UCO de doi; terços do •1uit 
cu stava caria cacterneta do (! Cate· 
cismo du Per.•cve ra nça >J, que tem 
o mesmo formato. 

Tem direito a um exemri lar 
quem angariar dez assigna tura s e 
se responsahilisa r pelo seu pa ga
mento. Tem direi1 0 à conmiss:lG 
de vinLc por ccn to quem quer que 
angariar mais de se is assignatura s. 
Acceitam-se corresponde11tes era 
10.fas as !erras onde os nàa ha• 
dando refere ncias n'ós ta eirlade, 

A > si g u a - ~e a ohra em to elas 
as livr ar ia s do reillo, em easa dos 
correspont!entes , e n11 escri plorfo 
do edi1or An tonio Ooura dn , Pas
seio da Graça .. 41 e 4.3 -L~ au
-POHl'O, 

O referido é verd:ide e ao H11sJcas t•opulares, - -·-- ----- - , 
c it~do liv ro em meu poder n'es- cc~ncioneiro) , 3 volumes, 2 ~n- DISTOlWl UN.JVEHSAt ___ ··-- --- ·--- ·- ·- _ 
ta C:nnara me reporto. H.ev 1, c:.i dernad os .em c:ipas ele perca- Cunpr0h udcudo º' ,p ri.\rnipaes 
conferi, concur tei e ass1gno. ! lina e um em fasciculos sol- 1 successos co11h· .. i.:os llc>d c·d Crtl.1) • 

. . .._.. ... .. \ . 

• 



-

Vlaor <lo cabello 
de A ' ' CD-Impede que 
o cahell o se torne branco e 
restirura ao ca Lello grisa lhe• 
a sua vi talid;,ae a formosura. 

t•eitoral de cerrJn l 
de .lyer, O remedia mais 
seguro que ha para cura da 
IOl!U!le, bronctaUe , &l!I· 

111ma etubercolol!I pnlmouau·el!I. frasco 1 ~100 reis meio 
fra sco 600 rnis. 

O E~l P LASTnO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
u~a iullueac ia henefica e rnpida em todas aITecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do res e evidenciado no modo 
por que alliva o pr ito e rncega as tosses visl entas. 

Esh·actó CODlPOlil(O de lilft ll!IR(HU'l'U h a de Ayer
Para purilicar o lUlln!fue, llmpnr o co1·po e cu1·a radical 
daM escropbulal!I. frasco 1~ t00 reis. 

O remedio de &,-cr conu·a l!lezões-«Febres intermi
tentes e bi liosasn. 

Todos os remedias que ficam indicados são alt11mente concentra· 
dos dt maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

PU u tal!I Cathnrfica• de&y er-0 molho!' purgativo sua
ve e IIl ttmamente vt1getal. 

.. ! 1~ f:;h._ Perf'elto"del!liof'ectante e purlncan · 
~!.~fti'f(JÍ' 1e de .BE't'E8-para desinfectar casas e latri 
~ , :f::- nas; tambem é ~xcellente para tirar gordu~a ou no· 

· ..;;~, doas de roupa, limpar metaes, e rnrar fendas . 
}~~~3._'{.~~ Vende-lile em CodlUll a111 principne8 

'YJJYF~l.f.~\~!ff pba1·mauila• e dro~aril••, preço aoo REIS. 
~ ~""":w"(', 
~('"li ~ .. , !> 

oi:;r•c __ ------

VERMlFUGO DE -B. L . .AHNESTOCK 
E' o melhor remed_io contra lombriga s. O proprie tario estâ prnm· 

plo a devo l.ve r o dinheiro a ~ualque r pessoa a quem o remedia não 
faça o. e!Te 110 quando o doente ten ha lombrigas e seguir cxactamen· 
te as rn strucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do .Mousioho da Silveira,·-
Porto. (:l) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição aucto1 isada pelo auctor 

Prc~o Jle cada exempla~. 20 reil!l.-Peto co1·1·cio 21>. 
Por ]Unto, grandes descontos: 1 :000 exemii lares 12:000 l'tlis. tO:OGO 

90:000 reis : etc. · 
(O auctor d_istribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. ' · 

li •••• &•1111 
( OON'TOS) 

- =por= -
T n IN D A. D E e o E L u o 

a.• ediçt1o nugmcnfada em mais do dobro 
i To]. de luxo de ~23 pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua furte · 
Preço GOO reis-Pelo cor1•clo Gio reis 

à' "e1ula na Cal!la Edlto1·a 
I.I l 'RARIA. All.I.A.UD 

RUA DO OURO, 2!12, L º-L 1 SUO A. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

. RAPIIAEL BOUDAlL() PINHEIRO 
~ 

80 PRfJIDRl!I lox110111amcnte illul!ltradnl!I 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DE~CONT08 PA.R,l REVENDA.: atê óOO 
exempla1·es. 20 oiº de desconto; de óOO até i:ooo 
exemplares, 25 oiº; de :l:ooo a ó:OOO e xempla
res, 30 oiº· 

·-----<l:{)-0·@'>-----

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RU~ DO OUR0,242. 1.º-LISBOA 
Acceltam-se cor1•espondentcs elll toda o parte 

PARA AS CREANCA.S 
C> 

Clollecção de con,os inf'anlil!I publicado l!I sob a di
l'e«lca\o de 

D. A.NNA. DE CASTHO 080RIO 
Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assignatura annnal, ou t 2 folhetos G!iO 1·cis. 
Estão publicadas 7 ~éries d'esta interessante publicgção, uuica 

n~ ;;cnero que se publica em Portugal, e os o. º' 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A c0rrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal. á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignatoras, séries ou folheies a
vulso, devem ser dirigidos à administração. 1.h 1·a1·ia E11itora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:IOS - R11a de 8. Roque, 1.:1.0 - LISDO~ 

A' venda, C<Contos Infantis)) illustrados com d1romos, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento de livros de es tudo, romances etc., 

ovos u ?sados, a preços mútto reduzidos 

• 

O POVO FSPOZFNDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

A IRAIT IHI A SANTA 
(D. I sabel d,1'.1•agão) 

Primeiro volume: ~[)[3 li)~ [3[)~~ GRANDE ROMANCE I-IISTORICO 
J llustl'ado co111 exple nclitlns gra,·u1·al!I e cllro11108 

( rm.H~lfO~ 1PA~! ©\Bili&~~!~ ) A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
A Dihl iotbeca 1nr1uHil, destin~da a recrear essas caheci- . papel superior,. com 5 aravuras 

nhas que fazPm a poetica alegria de cada lar, não so apresenta em e h '-' 
ares de velha pedagôga , não traz ua sua bagagem a farrapice da pre- vm etas, e um lmdo chromo a côres. 
tenção. Mili to sorridente, m11ito .cariuhosa, como convem a uma boa 
e dovotadaami gados pequcuioo~. clla uão quer outra coisa que não sPja 1 O melhot• t•omance hJsto .. ico, e mais bem Jlhrs-
iosiouar·se docem eutc no espi1ito dos se us l eito rsinho~. desviar· lhes 1 t•·atlo, em distribuição 
por momentos a a1tonçào ri as fatigantes trabalhos escolares, prepa·: 
ra-los, por meio de um aprov eitavel e confortado descanço para a 
côntiuação da lábnta dia ria, onde ruflorir:í , de ~uaodo em quando, a 
recordação da hi storia lida, dos versns decorados, junto da mamã. 
á hora repousada do seràu . A's mães amantissimas recommcndam os 
esta pnblicação, segura dos attraheotes resultados que ella produzirá 
no espi rito dos que1 idos ·pequeninos. 

Coudicõel!I dn 1u1blicncão 

Um p1·irno1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

-VISTA DE OOI~BR.A 

Cadernetas ~ emanaes de 24 paginas, ili ustrad1s 
Tornos mensaes de 120 paginas 

PEOIDOS DE ASSI~Nt\TURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GU1MAHÃES, LIBANIO & C." 

Contos populares , ouv idos aqui e aculá, ou simpl P.s m1• ute pequenas 
historias crearlas pela inven tiva da rlirect.ira d'es ta qublica~ão, a Di
blíot11ecn l11f';u1fil jarâ sahir um vulume por anno, divitlido 
em '12 fascienlos indepe ndeut~ s , de 2!1 pa ~ inas cada fascieulo, em for
mato decimo-!"oxto, impressos ni11damente sob r\l fini ss imo papel. 

Publcar·se·há regularm ente um fa sciculo por mez. Cada volume 1 OS, Rua de s. Hoque , 11 0-LISDO . .\. 
lerá seu titulo dill'ereoto, sendo Co1• de rosa o do paimeiro . E n'esta vi ll a ao co rre!' poddente da Empreza, snr. José da Sil., 

Contlicões dn Al!lllli;,;11nt111·a va Viei1'a, onde se di stril.Juem prospectos. 
A es&ignat1Jra [ar-sc·â ·por ~ér i es de (j fas1·icu:os, ao preço de 360 

reis cada st11 ie. O volume completo (12 fascic ulos), para os assigoan
tes, custara 900 reis. 

lledácção e admiuil!lh'àção-SEDPA. 

BiBLIOTHECA AMENA 
Collecção de 1nagnificos ronuuaces dos 1nelhorcs 

nucto1·es. n 200 reis ca11a ' 'Olume, 
Puhlica·se meusn lmente um ' 'oi 111ne. 

N. • 1 

A~10R. D"OUTONO 
t volume de 2ti0 paginas, il lustrado . 

N.0 2 

~"C.J'T~ 
1 volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
f volume de 304 paginas 

Pedidos ao Cenfl•o Internacional de Pobllcaçúel!!I 
OE 

ARNAl.DO SO~RES 
P1•aça de D. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
SI lf@''{}'· -80 RÉIS 

No acto da en~ 
Directora : 100 RÉIS 

~to da en trega ALICE DE ATHAYDE 

•ORN&L DAS FAlllLIA8 Publicação 111emaunl ----
Por contracto feito em Paris, saira todas as aseg undas.fcirn s>i a 

li oda l li ustradn conténdo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novidades em chapéus, toilettes, pi .antasias e 
coníecções, tanto para sen horas como para creanças . aMoldeR corta 
dos>i, tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma C< revi sta da moda >J, 
onde todas as semanas indicará aos seus leito res , os factos ma is 
importantes que se derem duran te aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Correspondenciaii : Secção destinada 
a responder a todas :ts pessoas que se dirijam â llloda IH11sh·od" 
sob re assumptos de interesse apropriado. «Receitas» oecessa rias 
a todis as familias , etc . , ele . «A secção litteraria coo sta rà de ro· 
maoces, contos, historias , poesias. A lloda lllustrada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lrngua po rtugueza, e pela clareza milidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDI SPENSAVEI• EH TODAS AS CA54S DE l~AlHILIA 

A 11odn 111ustrat1a publicará por anoo 52 oumeros do 16 
pagiaas, com 56 co lumnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldos cortados, taman ho natural. 

1. • edição Clondiçõe• dft a8111i(;nofura 2.ª edição 

ANNO . - 52 oumeros com ANNO . - 52 numeras com 
J :800 gravuras em prelo e colo· 1:800 ~ravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com 10(10 nho natural, (1$000. · 
gravuras de bordados, 5$000. 

SE~tESTRE. - 26 numeres 
com 990 gra vuras em preto e co
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 nu m. com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE . -i3 numeros 
com 4c50gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .t~iOO. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravu ra s em preto e co
lorida s, t3 moldes cortados, ta· 
manha oatural, 13 num . com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

LISDO ,~. POR'l'O E ClOIHDR~ 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde :cortado, tamanho natural. 
e om numero com i4 gravvras 1 
de bordados. 
No acto da eut1•egn 100 r• 1 No neto da entrega SOrlll . 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA ê acompanhada d'um nu· 
mero do « PeH& Ecco de la D1·oc1e1•ien, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, eoxovae
para creança, tapessaria s, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, reodas 0 passamantaria, etc., etc . encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquolle jornal. 

Assi gna-se em fodal!I Bl!I lh'1·a1·las do 1·eino, Ilhas 
e D1·azil e na do ediaor 

Antigã casa Bertl'and=JOSE BASTOS=Rua Ganett, Lisboa 

P UBLICACJÃ.O llENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESClll P'l'l\10 E ILf., U STllADO 

Contendo 40 mappas expressamenle gravarlos e imprPssos ac cô
res, f60 paginas de ~e xto de duas ?OIUmnas e pe rto de 300 gra· 
vuras repr.esent111ido vistas das prin c 1pae~ cidailes e monumentos do 
mundo. pn1zageus, retratos d'h o m e n ~ celebres, figu ras diag ra mmas, ele. 
~ 1u•in1eira p1ahl ica çfio que n 'c s te ge11 e ro 8e f n z 

110 11n i z 
Obr~ dedicada á SocieJado de Goograp hia de Li sboa em co m

mem oraçao do /h º centenario da ln rli a 
ORDEH DA P UBLlCAÇÃO 

. O Munilo-Eu1 opa-l'ortugal physico-Portugal politico=Colo 
n,rn s po,nuguozas,, (A ç~re s, . 31.a de ii a )-Colonia s portuguezas (Guiné, 
Cauo \ erdo, S. I homci Pri~c1pe, Ajudá)-Colonias portuguezas (An· 
gola, Moçamb1que)-Colomas portuguezas (lodia portugueza , Macau, 
T1 mor)-Hespanha-li'rança-Suissa-1 ta lia-Peninsula dos Balkans 
-:GrtJcia-Ilhas Britanicas-Hollanda, Belgica--Allema nha A11 stria-
01namarca , Su ecia e Noruega- Hussia-Asia occidPntal-Inrlia
C!1ioa, Japão-Archipelago 3Siatico-Aíi ica-Africa (Lª parte)-A· 
rr1ca (2! parte)-Africa (3.' pa1te)-America do Nortfl- Canadá -E•
ta dos Un idus-M exico-America central, Anti lhas-Amarica do Sul
America do ~~ I (1 . ª parte)-America do Sul (2! parte)-Brazil
Oceama-Reg1oes polares. 

Condiçõel!I dn 011111l (;11nfnra: 
To rlos os mezes serâ distrib ui do um Ca scic~lo contendo uma car

ta geographica cu1datlosamente gravada e impressa a cõres uma fo. 
lha de quatro paginas de texto de 2 columoas e 7 ou 8 g ra vu~as e 
uma capa pelo preço de 150 reis pa gos no acto da entrega. 

Todo o assignante que tome a res ponsa bi li dade de 3 ou mais as
signaturas terâ direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assi oua· 
turas em deante a 20 po r ceuto e fim exemplar grati s. N'es tas ~o n
dições acceitam-se co rrespond entes em todas as terras ti as proviucia s. 

Para as prol'incias as ass ignatura s se rão pagas adeantadame nte na 
razão de 2 ou mai s fasciculos, sirnrlo o p irte frnnco. 

1:oda a correspoodencia e p edido ~ d 'a s~i g oato ra devem se r dirigi . 
dos a Eu1p1·eza Edilora do Afins d e Ger"1·apl1ia Uni · 
veno t -HUA DA BOA VISTA , 132, L° Es4.-L!Sl3 0 A. 

PlUT!UGIO EXCLUSIVO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~~~ rrlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f ílM\~íl 
filf!CA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
~. Cbrislo, Pharmaceulico fornmdor da Real Casa de ua llig~.t de Fid el issim~ El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, Uembro Hooorario da SocicJ;ide Pbar111aceut1ca Lu ' Ítana e de outru 
aociedadea acie1ti6cas e iodustriacs, premiado, etc. ' 

Esta farinha, que é um excellente e :igrada\'el alimento repa
rador, de facil digestão, utilissiruo para pessoas de estomago 
debi! ou enfermo, de idade avançada, convalescentes. amas ,1a 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valiosó medica
mento que pela sua acção toni1.a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anetnicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no fl"ganismo. A sua efficacia 
evid e 1~eiada pelo nso quasi geral que d\ilta se faz n'aquelle pa i~ 
ha mwtos annos. levou o autor a torna!-a conhecida nn estrangeiro. 

I:-Ia -ta n1bern a m~'srnn f'nri11lu1 pei toral pre
parada SE:\.I FER1?0, para. Olli ca .·os e 1n q ue 
elle n.Ão "'~j:c• n.~on,,.1:>lluulo. 

JOAQUI!ll l.EITÃ O 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de cmms DE GAIW t\LBO-Editor-Rua da 

Prata 158 a t60-LISBOA. 

--·-


